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Nadaram, nadaram e morreram 
todos na praia. Dias, noites e madru
gadas de discussões e cansativas vo
tações nominais, até agora sem qual
quer resultado prático. Nem a emen
da da convocação da Constituinte, 
nem a emenda da reforma tributária. 
Devido a manobras regimentais, a da 
Constituinte emperrou na fase final 
de votação em primeiro turno. A da 
reforma triubutária foi aprovada em 
primeiro turno, mas não foi submeti
da ontem ao segundo turno. 

Na madrugada de ontem, o as
sunto mais polémico dos últimos 
dias — a ampliação da anistia a civis 
e militares — até que teve solução 
pacífica, sem incidentes ou ameaças 
de brigas. Funcionou a tática da 
maioria, como sempre, evitando o 
quórum qualificado de dois terços na 
Câmara — 320 votos favoráveis. A 
subemenda Uequed caiu nos votos 
dos deputados, não sendo submetida 
ao voto dos senadores. Foi mais ou 
menos o que fez o PDS em abril de 
1984 com a emenda Dante de Olivei
ra, das "diretas Já" — teve mais votos 
"sim", mas sem atingir o quórum 
qualificado. 

Não votaram a matéria 121 depu
tados, aliviando das tensões Ulysses 
Guimarães, Pimenta da Veiga, José 
Lourenço e alguns líderes do PDS. O 
prenúncio da primeira crise político-
militar da Nova República foi desfei
to por volta das 4 horas da manhã de 
ontem, caindo no esquecimento os 
rumores que circulavam pelo Con
gresso da renúncia dos ministros mi
litares, se aprovada a proposta de 
anistia de autoria do deputado gaú
cho Jorge Uequed. 

A sessão foi movimentada, mas, 
curiosamente, sem clima tenso. A 
maioria dos políticos da cúpula do 
PMDB e do PFL tinha quase certeza 
de que não haveria condições de a 
matéria alcançar 320 votos a favor na 
Câmara e, eventualmente, 46 votos 
favoráveis no Senado. Só por mila
gre. E, em política, os milagres são 
raros. 

Às 2h30, o deputado Pimenta da 
Veiga (MO), líder do governo, subiu à 
tribuna para defender o substitutivo 
Giavarina — aprovado na véspera. 
Falou com convicção, conseguindo 
transmitir ao plenário uma impres
são favorável, ao comparar dispositi
vos da subemenda Uequed e do subs

titutivo Giavarina sobre critérios pa> 
ra a anistia. Pimenta foi interfÓmpi-
do várias vezes por aplausos. ,peví 
ter mudado muitos votos. ' . j 

Ao contrário do líder do governe* 
o presidente do PMDB e da Camará 
Ulysses Guimarães, falando em' "exj 
plicação pessoal"'— já que foi rhuitt 
citado e instigado a votar a favor ds 
anistia ampliada — não entpblgoi 
nem sensibilizou seu partido, muitc 
menos o plenário. Preferindo faiar de 
microfone de apartes, no plenário, ( 
não da tribuna, Ulysses comentou í 
co-responsabilidade no acorMÍparí 
aprovar o substitutivo Giavarina; 
reafirmando que havia votado ns 
véspera a favor do pedido d$ $Jesta 

que da subemenda Uequed "por tei 
sido liberado pelo líder". :'J,l 

O presidente do PMDBdeixoi 
de falar, de forma convincente, de 
principal: a favor dos termos hego 
ciados para a convocação da Consti
tuinte e para a concessão da áífistiaj 
Mas prometeu que a anistia teria 
prosseguimento e que a matéria logr' 
passaria a ser da exclusiva'qojnpe 
tência do Legislativo. E recebeu pou 
cos aplausos ao anunciar que vdtarii 
de acordo com a liderança do^jpDF 
Não falou nem dez minutos.' 

As 3hl0 começou a votação ds 
subemenda Jorge Uequed. Quatro 
ex-cassados votaram contra: Rober
to Cardoso Alves (SP), MUtCfcv̂ Reis 
(MG), João Herculino (MG) e Israel 
Dias Novais (SP). Dos deputados 
mais ligados a Ulysses, somente o 2° 
vice-presidente da Câmara, Carlos 
Wilson (PE), votou a favor. O^vice 
líderes do PMDB votaram divididos 
— a favor e contra à subemenda. 

Provocando risos e apupps/o de
putado Bocaiuva Cunha (EDT) 
anunciou que providenciaria, C o l o 
cação de um painel na Cinelândia, nc 
Rio, com os nomes dos deputados 
ausentes da votação. Na chamada 
dos deputados fluminenses, Bocaiu
va Cunha não respondeu. Tinha saí
do do plenário. "Está no painel" — 
gritou alguém. No final da votação, 
ele reapareceu e votou a favor. • 

O adiamento da decisão £8 con
vocação da Constituinte e do proble
ma da anistia não deve ter desagra
dado muito ao PMDB. Pelo, rftenos 
até a eleição de prefeitos o partido 
não será alvo de críticas por nao ter 
apoiado uma anistia dita ampla, ge
ral e irrestrita. » 

Flamarion Mtossri 


